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RESUMO

Em decorrência dessas modificações, idosos tornam-se mais vulneráveis as alterações cognitivas, dentre estas, destaca-se a doença de Alzheimer, que acomete cada vez mais idosos em todo o mundo. O comprometimento cognitivo possui diversos estágios, em seu estágio de declínio leve as intervenções nutricionais podem exercer benefícios no tocante a desaceleração do processo de disfunção. Quando se leva em consideração as influencias exercidas pelos fatores genético, ambiental e alimentar, o fator genético possui o maior grau de relevância, no entanto os hábitos adquiridos ao longo da vida podem retardar e/ou impedir uma condição grave de declínio cognitivo. Os ácidos graxos poli-insaturados são nutrientes essenciais e realizam funções fisiológicas como a manutenção estrutural de membranas e modulação da transcrição genética. Em especifico o ácido graxo ômega-3 (n-3), possui características de modulação e reparo dos danos causados às membranas neuronais. Muitos investigam se há necessidade de suplementar ou se apenas o consumo alimentar é suficiente para a obtenção do efeito desejado. Esta revisão tem como objetivo avaliar ensaios clínicos avaliar seus respectivos resultados com a redução do declínio cognitivo em indivíduos idosos. O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica sistemática. As buscas foram realizadas em plataformas eletrônicas, utilizando os descritores “Ômega 3”, “Declínio cognitivo”, “Disfuncition cognitive”. Esse estudo teve como objetivo investigar os dados disponíveis na literatura sobre a interferência da suplementação de ômega 3 na população idosa com declínio cognitivo, foram avaliados ensaios clínicos e uma meta-analise, afim de confrontar os resultados obtidos pelos pesquisadores.
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INTRODUÇÃO
Juntamente ao processo de envelhecimento ocorrem alterações fisiológicas, psicológicas, estruturais e culturais. Em decorrência dessas modificações, idosos tornam-se mais vulneráveis as alterações cognitivas, dentre estas, destaca-se a doença de Alzheimer, que acomete cada vez mais idosos em todo o mundo (JANG, 2016).

As modificações presentes no processo de senilidade proporcionam aumento do estresse oxidativo e, com isso, ocorre maior potencial para que danos sejam casados a estrutura cerebral, incluindo primariamente estruturas singulares ou, ate mesmo, um dano maior, onde ocorre perda significativa do volume de massa encefálica. Dentre os radicais livres (RL), o superóxido é um dos mais produzidos e consequentemente, é o que causa maior dano a estrutura cerebral (ABDUL-MUNEER; CHANDRA; HAORAH, 2015).
Além disso, os RL reduzem a biogênese mitocondrial a nível cerebral, já que o ambiente se torna inapropriado para a formação desta organela e, em consequência ocorre prejuízo na produção, utilização e armazenamento de energia na forma de trifosfato de adenosina (ATP), pelo tecido nervoso (ABDUL-MUNEER; CHANDRA; HAORAH, 2015). 

O comprometimento cognitivo possui diversos estágios, em seu estágio de declínio leve as intervenções nutricionais podem exercer benefícios no tocante a desaceleração do processo de disfunção. Quando se leva em consideração as influencias exercidas pelos fatores genético, ambiental e alimentar, o fator genético possui o maior grau de relevância, no entanto os hábitos adquiridos ao longo da vida podem retardar e/ou impedir uma condição grave de declínio cognitivo (BOESPFLUG, et al., 2018). 
Os ácidos graxos poli-insaturados são nutrientes essenciais e realizam funções fisiológicas como a manutenção estrutural de membranas e modulação da transcrição genética. Em especifico o ácido graxo ômega-3 (n-3), possui características de modulação e reparo dos danos causados às membranas neuronais, corrigindo os danos oriundos do estresse oxidativo e reduzir a carga inflamatória (HOWE, et al., 2018).

O n-3 é constituído pelos ácido eicosapentaenoico (EPA) e ácido docosahexaenoico (DHA), ambas substancias são as responsáveis pelos efeitos atribuídos ao n-3. O DHA em especifico, é o agente de maior ação protetiva e reconstitutiva das membranas com qualquer tipo de injuria, principalmente se produzida pelo excesso de radicais livres e citocinas pro inflamatórias como fator de necrose tumoral (TNF-ᾳ), interleucina 6 (IL-6) e interleucina 1 (IL-1), pois são agentes que proporcionam maior capacidade inflamatória e oxidativa (BOESPFLUG, et al., 2018).

A ingestão dietética de n-3 pode vir de fontes vegetal na forma de ácido linoleico (ALA), ou animal, derivado do consumo de peixes marinhos na forma de EPA e DHA. A ingestão indicada para o consumo humano gira em torno de uma grama ao dia, podendo ser ajustada de acordo com a necessidade (CARDOSO, et al., 2018).
Vários estudos buscam elucidar a ação do n-3 na redução dos danos causados pela disfunção cognitiva adquirida com a idade. Muitos investigam se há necessidade de suplementar ou se apenas o consumo alimentar é suficiente para a obtenção do efeito desejado. Esta revisão tem como objetivo avaliar ensaios clínicos apresentar seus respectivos resultados a respeito da redução do declínio cognitivo em indivíduos idosos.
METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica sistemática, foram incluídos ensaios clínicos randomizados, duplo-cego, controlado por placebo. As buscas foram realizadas nas plataformas Pubmed e Google Acadêmico, utilizando os descritores “Ômega 3”, “Declinio cognitivo”, “Disfuncition cognitive”. Foram incluídos trabalhos publicados entre 2015 e 2019, apenas com humanos, sendo estes nos idiomas inglês e português.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Esse estudo teve como objetivo investigar os dados disponíveis na literatura sobre a interferência da suplementação de ômega 3 na população idosa com declínio cognitivo, foram avaliados ensaios clínicos e uma meta-analise, afim de confrontar os resultados obtidos pelos pesquisadores.

A suplementação de n-3 por 20 semanas em 38 pacientes levemente hipertensos com declínio cognitivo leve, onde metade recebeu suplementação e, o restante placebo exibiu correlação positiva em relação ao teste de capacidade cognitiva em relação ao placebo, no entanto, não apresentou diferença significativa nas alterações de humor e em nenhum dos outros testes. A suplementação foi de 2g de n-3, sendo que cada capsula continha 1g sendo 400mg/DHA e 100mg/EPA. O consumo médio de frutos do mar pelos participantes foi de 125g por semana, e apenas 5 participantes já suplementavam com óleo de peixe (HOWE, et al., 2018). 
Outro estudo demonstrou que após a suplementação de n-3 em idosos com declínio cognitivo leve por um período de 6 meses, houve melhora da capacidade cognitiva, velocidade perceptiva, reconhecimento de imagens espaciais e melhora de trabalho, e juntamente a isso, foi observada redução das citocinas pró-inflamatórias TNF- e IL-6. As doses eram administradas uma vez por semana com 480mg/DHA e 720mg/EPA por porção (BO, et al., 2017).

A suplementação de 2,2g/n-3/dia, levou a melhora de capacidade cognitiva em idosos, quando submetidos a testes de memorização de objetos no espaço e locomoção, no entanto, os autores não relacionaram diretamente ao índice sérico de n-3 dos sujeitos suplementados. Foi observada uma redução dos níveis de triglicerídeos, então houve espaço para o questionamento sobre qual dos efeitos foi o responsável pela melhora apresentada, tendo em vista que o mecanismo de ação do n-3 in vivo ainda não está totalmente elucidado (KÜLZOW, et al., 2016).

Os resultados apresentados nos ensaios clínicos expostos corroboram com uma meta-analise de 2017, onde 1.575 idosos com declínio cognitivo foram suplementados com n-3 ou receberam placebo, e ao fim do período foram observadas mínimas melhoras em relação ao declínio cognitivo presente na população pesquisada, chegando ao desfecho de que nenhuma melhora significativa foi observada na melhora do quadro (ANDRIEU, et al., 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os trabalhos realizados em busca de definir uma proposta terapêutica para o tratamento de idosos com declínio cognitivo leve exibiram interferência positiva, no entanto, nem todos os parâmetros avaliados corroboram com os achados da meta-analise avaliada. Em conclusão, a utilização de ômega 3 possui pouca interferência positiva na recuperação do declínio cognitivo de idosos. Este resultado pode gerar uma indagação “Será que apenas a suplementação de um nutriente isolado é capaz de reverter o quadro de declínio leve de cognição?”. Para isso, mais estudos são necessários, afim de elucidar os mecanismos pelos quais ocorre a ação do n-3 sobre o desempenho cognitivo.
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